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As Altas Habilidades/ Superdotação

(AH/SD) constituem um perfil

neurodesenvolvimental caracterizado

por desempenho significativamente

acima da média em uma ou mais

áreas (Costa et al., 2020).

Crianças e adolescentes com AH/SD

frequentemente apresentam

intensidades emocionais,

sensibilidades sensoriais,

pensamentos acelerados e

comportamentos não convencionais, o

que pode levar a diagnósticos

equivocados de TDAH, transtorno do

espectro autista (TEA) ou transtornos

de humor (Webb et al., 2020). Do

ponto de vista médico, o desafio está

em diferenciar manifestações de

AH/SD de sintomas psicopatológicos.

Crianças superdotadas podem

apresentar desatenção em contextos

não desafiadores, explosões

emocionais por frustrações cognitivas

ou comportamentos obsessivos

voltados a áreas de interesse — o que

pode mimetizar sintomas de TDAH,

TEA ou TOC (Campos; Rodrigues,

2021).

Discutir os critérios neuropsicológicos

e clínicos que diferenciam o perfil de

AH/SD de transtornos psiquiátricos e

neurodesenvolvimentais.

Apesar de não configurarem uma

condição patológica, indivíduos com

Altas Habilidades/ Superdotação

frequentemente chegam ao sistema de

saúde por apresentarem queixas

comportamentais, emocionais ou de

adaptação.
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Trata-se de uma revisão integrativa da

literatura. A busca foi realizada em

bases de dados eletrônicas,

considerando publicações em

português e inglês, entre os anos de

2019 e 2024.
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Figura 1. Ilustração de um cérebro humanizado segurando uma

lâmpada acesa, simbolizando criatividade, inteligência e altas

habilidades.
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